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A alergia ao veneno de himenópteros (AVH) é uma 
condição potencialmente fatal, embora rara. 
Estima-se que cerca de 3% da população geral 

apresente uma reação alérgica sistémica ao longo da vida 
após picada de himenóptero, sendo 18 a 42% dessas rea-
ções classificadas como graves (1). Para além da sua ex-
pressão clínica, a AVH pode ter um impacto significativo 
na qualidade de vida dos doentes, frequentemente asso-
ciada a ansiedade, medo e limitação das atividades do 
quotidiano (2).

O Vespid Quality of Life Questionnaire (VQLQ), desen-
volvido em 2002, é um instrumento específico para ava-
liar a qualidade de vida em indivíduos com alergia a ve-
neno de vespa (3). A sua versão portuguesa (VQLQ-P), 
desenvolvida posteriormente por tradução e adaptação 
cultural, mantém as características do questionário ori-
ginal, sendo igualmente constituída por 14 questões ava-
liadas numa escala de 1 a 7, cuja média resulta na pontua-
ção global, sendo que valores mais elevados refletem 
melhor qualidade de vida (2). O VQLQ não se encontra 
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validado para doentes alérgicos ao veneno de abelha ou 
para apicultores, mas tem vindo a ser utilizado de forma 
exploratória nestes contextos, tendo sido descrita a au-
sência de diferenças significativas na qualidade de vida 
entre doentes sensibilizados e sob imunoterapia especí-
fica ao veneno de diferentes himenópteros (4, 5). Con-
tudo, tanto quanto é do nosso conhecimento, não existem 
estudos prévios que tenham aplicado este questionário 
especificamente a apicultores não alérgicos.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade de 
vida, através do VQLQ-P, de dois grupos distintos: doen-
tes com AVH e apicultores não alérgicos.

Realizámos um estudo transversal, no qual o VQLQ-
-P foi aplicado a doentes com AVH antes do início da 
imunoterapia específica com veneno de himenópteros 
(abelha ou vespa) e a apicultores sem história de reações 
sistémicas (assintomáticos ou apenas com reação local 
após a picada), durante uma reunião de apicultura em 
2019. Todos os participantes que se identificaram como 
familiares de apicultores, mas que estavam diretamente 
envolvidos na atividade apícola e já tinham sido picados 
por abelhas no decorrer desta, foram considerados api-
cultores. Foi obtido consentimento informado de todos 
os participantes. Foram recolhidos dados demográficos 
e clínicos relevantes, e cada participante respondeu ao 
questionário de forma anónima. A pontuação global foi 
obtida pela média das 14 respostas. A análise estatística 
foi realizada no software IBM SPSS Statistics 29®, utilizan-
do o teste de Mann-Whitney U para comparações entre 
grupos e o coeficiente de Spearman para correlações. 
O nível de significância foi definido como p < 0,05.

No total, foram incluídos 53 indivíduos: 22 doentes 
com AVH (42%) e 31 apicultores não alérgicos (58%). No 
global, 37 (70%) eram apicultores. Na Tabela Suplemen-
tar 1 efetua-se a caracterização demográfica e as media-
nas das pontuações do VQLQ-P nos diferentes subgrupos 
do estudo.

No grupo de doentes com AVH, 17 (77%) eram do 
sexo masculino, com idade mediana de 46 anos (interva-
lo interquartil [IIQ] 34-58); 12 (55%) eram alérgicos ao 

veneno de vespa e 10 (45%) ao de abelha, dos quais 8 
(80%) eram apicultores. A mediana da pontuação global 
neste grupo foi de 4,5 (IIQ 3,8-5,2). Não se observaram 
diferenças significativas entre os subgrupos de doentes 
alérgicos à vespa e à abelha na pontuação global (p=0,722) 
nem nas questões individuais.

No grupo de apicultores não alérgicos, 25 (81%) eram 
do sexo masculino, com idade mediana de 42 anos (IIQ 
36-50). Apenas 2 familiares não foram considerados api-
cultores, pois não estavam diretamente envolvidos na 
atividade apícola. A mediana da pontuação global foi de 
6,2 (IIQ 6,0-6,4), significativamente superior à dos doen-
tes com AVH (p<0,001) (Figura 1). 

Os apicultores com alergia ao veneno de abelha re-
portaram pior qualidade de vida do que os apicultores 
não alérgicos (p<0,001).

Na análise global, não se verificaram diferenças signi-
ficativas entre os géneros na pontuação global (p=0,335). 
Contudo, na análise por questão individual, a pontuação 
nas questões relativas ao impacto no trabalho e nas férias 
foi inferior entre as mulheres (p=0,049 e p=0,024, res-
petivamente). Não foi identificada correlação estatistica-
mente significativa entre a idade e a pontuação global 
(p=0,152).

Como seria expectável, os doentes com AVH apre-
sentaram uma qualidade de vida inferior à dos apiculto-
res não alérgicos. Os resultados obtidos validam o po-
tencial do VQLQ-P na identif icação do impacto 
psicossocial da alergia ao veneno de himenópteros, in-
dependentemente do tipo de veneno implicado, uma 
vez que não se observaram diferenças entre os alérgicos 
à vespa e à abelha. Embora o questionário não esteja 
validado formalmente para alergia ao veneno de abelha, 
os nossos dados sugerem a sua aplicabilidade também 
neste grupo de doentes. Adicionalmente, os resultados 
obtidos indicam que o VQLQ-P poderá ser um instru-
mento igualmente útil para avaliar a qualidade de vida 
em apicultores, uma vez que, apesar de se tratar de uma 
população altamente exposta a picadas e cuja exposição 
é muitas vezes voluntária, o impacto na qualidade de 
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vida foi significativamente superior nos apicultores alér-
gicos. Os apicultores sem AVH apresentaram pontua-
ções no VQLQ-P indicativas de qualidade de vida pre-
servada (mediana de 6,2), o que poderá refletir a 
adaptação à exposição frequente a picadas, na ausência 

de eventos graves. 
A imunoterapia específica com veneno de himenóp-

teros é, até à data, o único tratamento capaz de modi-
ficar o curso natural da doença alérgica, tendo demons-
trado melhorias significativas na qualidade de vida dos 
doentes (1). Neste contexto, a utilização de instrumen-
tos como o VQLQ-P poderá ser particularmente útil 
para quantificar de forma objetiva o impacto da doen-
ça e apoiar a decisão de iniciar imunoterapia em situa-
ções selecionadas, nomeadamente em doentes com 
reações locais exuberantes ou reações sistémicas ligei-
ras (grau I de Mueller) que, não constituindo indicações 
formais para tratamento, podem justificar uma abor-

dagem individualizada quando o impacto na qualidade 
de vida é significativo. 

Este estudo apresenta algumas limitações, nomeada-
mente o tamanho reduzido da amostra, o que poderá 
limitar a generalização dos resultados. No entanto, tra-

ta-se do primeiro estudo, até à data, a aplicar o VQLQ-P 
a uma população de apicultores. Serão necessários estu-
dos adicionais para a validação formal deste instrumento 
neste grupo em particular.

Em suma, os dados obtidos sugerem utilidade práti-
ca do VQLQ-P na avaliação da qualidade de vida em 
doentes com AVH, incluindo alergia ao veneno de abe-
lha, bem como a sua aplicabilidade em qualquer popu-
lação de doentes alérgicos, incluindo os apicultores. 
Estes achados podem contribuir para melhorar a abor-
dagem clínica, permitindo uma avaliação mais completa 
do impacto da doença e orientando decisões terapêu-
ticas centradas no doente.
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Figura 1. Distribuição da mediana das pontuações de qualidade de vida (VQLQ-P) entre os diferentes subgrupos . *Comparação entre 
indivíduos sob AVH vespa e AVH abelha (apicultores e não apicultores); **Comparação entre apicultores alérgicos e não alérgicos
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Tabela suplementar 1. Caracterização demográfica e pontuação do VQLQ-P nos diferentes subgrupos do estudo

Subgrupo
(n total)

Sexo masculino
n (%)

Idade (anos)
Mediana (IIQ)

VQLQ-P
Mediana (IIQ)

AVH global
(n=22) 17 (77%) 46 (34-58) 4,5 (3,8-5,2)

AVH vespa
(n=12) 9 (75%) 57 (46-63) 4,5 (3,8-4,9)

AVH abelha
(n=10) 8 (80%) 35 (29-38) 4,9 (3,8-5,4)

Apicultores AVH abelha 
(n=8) 6 (75%) 34 (26-38) 5,0 (3,7-5,4)

Apicultores não alérgicos
(n=31) 25 (81%) 42 (36-50) 6,2 (6,0-6,4)

AVH – Alergia a veneno de himenópteros; IIQ – Intervalo Interquartil; VQLQ-P – Vespid Quality of Life Questionnaire – versão portuguesa
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